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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe de 
forma articulada com a sociedade e que esta abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso se encontra aqui, na organização de 29 agendas territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade e este responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são frutos do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual-
para o período agosto de 2019-dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas envolvendo as 
comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as Sec-
retarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação Social 
– CEPS, as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os diversos 

órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo articulado 
pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e desta com a gestão estadual, 
este exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com 
o olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Plano 
Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administração 
pública frente as proposições priorizadas pelos participantes dos 
Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua ex-
equibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de par-
ticipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Estas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d) Observatório de Fortaleza – responsável pelo acompan-
hamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização;

e) Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a) Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b) Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c) Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso se deu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 (quinze) Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 
2040, sendo analisadas por onze delas, que devolveram suas res-
postas na forma como se encontram descritas neste conjunto de 
agendas.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas se encontram dis-
poníveis por meio do sítio eletrônico:

www.fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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EPSG: 31984 | SIRGAS 2000 | UTM 24S

TERRITÓRIOS DE FORTALEZA

DATA: 2019

N

Limite de Bairros

Limite dos grupos de bairros
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EPSG: 31984 | SIRGAS 2000 | UTM 24S

PROPOSTA DE NOVAS REGIONAIS

DATA: 2019

N

Limite de Bairros

Limite das Regionais
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RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

 Os Fóruns, além de participar na elaboração das agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

 A missão maior dos fóruns deve ser a de promover as articulações necessárias entre as comunidades do território 
e o poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabe a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas  e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, como de infraestrutura, educação, segurança e do turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza.
A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com serviços de 
drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de novos equi-
pamentos de Educação e Esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Possui objetivo de estimular a 
organização de pequenos produtores e empreendedores, desburocra-
tizando a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, 
consultorias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desen-
volvimento de novas empresas e expansão das existentes, além de orga-
nizar os produtores locais para participarem do Programa de Compras 
Governamentais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secreta-
ria Municipal do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado 
como piloto nos bairros Bom Jardim (Regional V) e no Vicente Pinzon, no 
Grande Mucuripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Mu-
nicípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha á com 
quatro linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público–
Privadas (PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que busca 
conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários para 
construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos já fun-
cionando em cidades como Recife, a iniciativa faz parte de um movi-
mento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão trans-
formar o País por intermédio do voluntariado e do engajamento cívico. 
A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas não 
sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas não 
sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários
poderão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibili-
dade de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolven-
do o poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem juntos às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT – Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios – Apresentar o programa e in-
centivar a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a 
comercialização dos produtos por meio do atendimento na sala do em-
preendedor da Secretaria Regional. (SDE)
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AGENDAS TERRITORIAISAGENDAS TERRITORIAIS

Área: 13,12 km²

População: 72.873

Equipamentos de Educação: 29

Equipamentos de Saúde: 5

Equipamento de Assistência Social: 1

Praças: 13

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Aeroporto – Vila União – Parreão
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n Nosso bairro não tem equidade 
social equilibrada para o contingente 
populacional das nossas adjacências 
(não temos igualdade dos pontos for-
tes). Cresceu o número populacional 
enquanto o setor econômico não au-
mentou.

n População cresceu devido aos as-
sentamentos (mais de 100%), e não 
temos estrutura para darmos acom-
panhamento necessário (saneamento, 
serviços de limpeza, educação, asfal-
to, saúde, segurança e lazer).

• Precisa-se de um projeto comunitá-
rio, juntamente com o poder público 
para cada comunidade de acordo com 
suas necessidades.

n Legalização de cada assenta-
mento e no próprio bairro. Pre-
cisa-se de projeto comunitário 
juntamente com o poder público 
para comunidade de acordo com 
suas necessidades.

n Fazer registros dos imóveis, Sanear, 
invasão da Mana, Av. O e residencial 
Montenegro II.

n Construção de Torre de 
Segurança no José Walter. 
(Mais Ação)

n Residencial Cidade Jar-
dim II - Módulo I 4.976 UH 
(.240 Uh entregues (736 
previsão para agosto de 
2019). 320 uh da PMF e 
416 uh do Estado)(Juntos 
por Fortaleza) 

n Residencial Cidade Jar-
dim I - Módulo III 1.120 UH 
(704 Uh entregues   416 
sem agenda para entrega - 
98,95% Físico)(Juntos por 
Fortaleza)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Não temos uma situação adequada no bairro em 
nível de sinais, via de pedestres (ciclovias). As áreas 
de lazer são de risco, sinalização em geral muito 
precária.

n Por conta de tamanha deficiência, não temos 
segurança no dia a dia dos usuários do nosso bair-
ro, ela não está conectada para dar estabilidade, 
segurança e facilidade de movimentação do bair-
ro. Nossas ruas estão 100% esburacadas, avenida 
sem estruturas para o tamanho e o movimento do 
bairro.

n Precisamos de vias e espaço para tran-
sitar e ver melhorias de acesso a outros 
bairros, eixos e estratégias e adequação 
ao alcance da comunidade.

n Fazer prestação de serviços comunitários 
permanentes.

n Redesenho de Linhas de Transporte Públi-
co após concluída a Pesquisa Origem/Desti-
no. (SCSP/Seinf)

n Manutenção da pavimentação, sinaliza-
ção viária e ciclofaixas/ciclovias existentes. 
(SCSP)

n Projeto Linha de Tarifa reduzida (SCSP)

n Mini-Terminal José Walter (SCSP/Seinf)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO

AÇÕES PROPOSTAS

COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Nossa área tem muitas praças sem 
assistência, sem manutenção, muita 
área verde sem utilidade nas adja-
cências e o bairro não tem Sanear nas 
ocupações, sem carro de lixo, infraes-
trutura e a segurança é ocasional e 
assentos ilegais e sem iluminação.

n Devido à avaliação do ponto 1, fica 
dito que não temos área de lazer se-
gura por falta da estrutura física e se-
gurança. Nossa área de acolhimento e 
bem-estar não existe: resumindo, não 
temos plano urbano.

n Precisamos da reconstrução das pra-
ças, bibliotecas, calendário anual para 
idosos (CRAS), salão do idoso, acade-
mia ao ar livre, projeto socioeducacio-
nal para jovens, não temos acesso de 
igualdade para pessoas com deficiência 
e autistas.

n Fazer parcerias da Prefeitura com as as-
sociações para desenvolver ações benefi-
centes à comunidade.

n Reforma UBS Cidade Nova. (SMS)

n Reforma da UBS José Walter, no Bairro José Walter. (SMS). 
(Mais Ação) 

n Reforma e ampliação do Hospital Distrital Gonzaga Mota 
José Walter Projeto de reforma (CPN, reestruturação do Cen-
tro Obstétrico e  ampliação de leitos de Alojamento Conjun-
to e Clínicos) - em elaboração. (SMS) (Mais Ação) 

n Construção do CUCA José Walter. (Juntos por Fortaleza) 

n Miniareninha Campo do José Walter. (Mais Ação)

n WI-FI na Praça Padre Cícero. (Mais Ação)

n Construção de Postos de Saúde na Cidade Nova e Cidade 
Jardim. (Mais Ação)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS

AÇÕES PROPOSTAS

COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Temos escolas estruturadas, porém 
com grandes problemas de segurança 
territorial grave, deixando o ano letivo 
em desvantagem. Precisamos de mais 
creches, escolas integrais, também 
precisamos de uma atenção maior, 
material didático escolar e cultural 
das escolas. Nosso posto de saúde em 
colapso total (sem médico suficiente).

n Frágil e sem estrutura o atendi-
mento das creches e posto de saúde 
e hospital Gonzaguinha. Todos de 
ampliação da rede física com aces-
sibilidade a crianças com deficiência 
e com autismo. Não temos apoio de 
forma alguma voltada para a cultura 
do bairro, e temos grandes talentos 
conhecidos e reconhecidos no bairro. 
Buscar recursos federais e municipais 
destinados a educação, saúde, espor-
te e cultura e tecnologia.

n Buscar recursos junto aos órgãos mu-
nicipais e federais para projetos de saúde, 
educação, cultura e tecnologia.

n Fazer capacitação tecnológica e 
profissionalizante.

n Construção de Escolas e CEI: (SME)

ETI - RESIDENCIAL CIDADE JARDIM 1 - Rua D, s/nº 

ETP - RESIDENCIAL CIDADE JARDIM 1 - Estrada da Aldeia 

PROINFÂNCIA - RESIDENCIAL CIDADE JARDIM 1 - Estra-
da da Aldeia c/ Avenida A  

ETP - RESIDENCIAL CIDADE JARDIM 2 - Rua 16C 

ETP - RESIDENCIAL CIDADE JARDIM 2 - Via Arterial proje-
tada, próxima à Rua 16C 

PROINFÂNCIA - CIDADE JARDIM 2 - Rua 16 C 

n Reforma de Escolas: Geisa Firmo Gonçalves; Rogaciano Leite e 
CEI Pedro Boca Rica. (Mais ação)

n Construção de Escola Planalto Ayrton Senna II - Rua Coronel 
Queiroz. (Mais ação)

n Construção de CEI no Planalto Airton Senna. (Mais ação)

n Reforma das quadras das escolas: Geisa Firmo Gonçalves e 
Maria Zelia Correia de Sousa (Mais Ação)
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FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO

AÇÕES PROPOSTAS

COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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a EIXO 4 - QUALIDADE DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

n Ecoponto, Sanear, coleta seletiva, 
zoonoses, calçadão, praças, canal e 
poda de árvores.

n Um Ecoponto, Sanear nos assen-
tamentos, calçadão usado inadequa-
damente com comércio e bebidas, 
deixando a desejar o espaço para uso 
de caminhada da comunidade, pra-
ças com suas calçadas esburacadas e 
muito mato ao redor.

n Divulgação de como a comuni-
dade utilizar o Ecoponto, como le-
var o material ao Ecoponto, buscar 
Sanear para assentamento, coleta 
de lixo no sentido de levar o lixo 
acumulado por podas de árvores.

n Implantar infraestrutura total 
do meio ambiente.

n Ecoponto na Av. I com Av. E, 
Prefeito José Walter. (Mais Ação)

n Expansão do Projeto E-Carro-
ceiro para todos os ecopontos dos 
bairros. (SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)

EIXO 5 -  DINAMIZAÇÃO ECONÔMICA E INCLUSÃO PRODUTIVA

n Maior número de empresários é de mulheres, confecção, cons-
trução civil, oficinas mecânicas, farmácias, lanchonetes, com uma 
geração de renda à comunidade.

n Curso de capacitação para qualificar o empregado, dando uma 
melhor capacitação para qualificar o atendimento do usuário e 
linhas de crédito para empreendedorismo em geral.

n Implantar projetos e linhas de créditos para 
capacitar, alavancar o empregado e empre-
gador, valorizando e aproveitando o idoso no 
mercado de trabalho; legalizar comércio am-
bulante.

n Implantar Linhas de crédito 
e integrar programas e projetos 
federais.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS AÇÕES PROPOSTAS
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n Participação das entidades da sociedade civil, 
gestores públicos e agentes de cidadania.

n Carência total de comunicação da gestão 
pública com os representantes da comunidade 
(agentes de cidadania).

n Os agentes de cidadania devem ter 
contato direto com gestores e mais par-
ticipação no controle social.

n Realizar seminários por território e implan-
tação de serviços compartilhados.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS



Coordenadoria Especial de Articulação 
das Secretarias Regionais

Coordenadoria Especial de 
Participação Social

Apoio:


